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O Parlhenon vive. 
Em 18 de Junho completou um anno: um anno de exislencia durnnle o qual 

se não fôra a energia dos opera rios, elle leria biiq ueado, como a sapucarlimu que 
o reio desfaz.

Elle vive, porque a mocidade velava, tinha fé em seus labores, como esse 
Affonso l>omingues da lenda portugueza sentado sob as arcarias e abobadas do 
mosteiro da balalha; porque a mocictade estava firme em seu posto de honra, com<>" 
esse fiel Eckart dos céos glaciaes da myslicu Germania. 

Foi insano labutar, no período cm que o sol perbustou doze signos ! 
Cada vez que disputou uma palma nos certames da intelligencia ou a al

cançava ou ao menos Linha o applauzo e os victores dos q_ue assistião ao mages
toio espectoculo da geração que não trepida ante a procella que lhe obumbra os 
borisontes; porquanto confia em seus esforços. crê nv futuro e traz a robusteza das 
corvicções no sacrario d'alma, no gesto que desata e na palavra que o labio 
pronuncia. 

'fcve a combater os preconceitos, a indifferença de uns e a hostilidade de· 
outros; mas isso era, natural, ac;sim é o desenvolvimento de cada ideia, de cada 
phenomeno, de cada facto, quer no dominio do cosmos, quer no domínio do 
espirilo. 

A phãlena de azas esptendidas e furtacôres antes de deslaçar o vôo nos espaços 
de 1 ui passa por varia e cruel transubstanciação no óvulo, na larva e na chrysa
lidci; antes de respirar a alhmosphera limpida dos. céos, rasteja nas gramíneas 
do chão. 

O Pnrlhenoo fez alguma coisa no anno que passou, mas resta inda muito a 
fazer, muito, ..... 

A protrincia do Ilio Grande tem uma mineração virgem- que mão alguma 
tentou explorar com profundeza. 

Sua natureza é inspiradora, mórmente nas margens do Guayba, onde as col
·linas de conlõrnos e linhas suavemente accentuadas recorláo os horisontes ba
nhantlo o sopé nas aguas diapl1anas. da bacia em que a cidade de Porto Alegre se
espelha com louçania.

Sua historia tem periouos diversos que se adaptão a diversos generos lillera
rios : o pcriodo mytlt0logico e primitivo encerrado nos tempos em que as lribus
de guaranys, minuano� e tapes. vaguenvão pelas cochilhas e cordilheiras; o pe
riodo h-eroico- que póde começar na conquista, da fu:idação dos missões jesuilicns,
quando 0, pendão das quinas disputava geira por geira o tcrritorio aclual com.
perda de precioso sangue; e nílnal o pcriod<> da emancipação nacional em que se
acha encravado u:n decennio de gllerras. civis, cujas paginas brilhantes de he
roísmo e gloria honrão la,nto, ás duas parcialidades que disputa vão o poder.

Além d'essas êpocas ha outros recursos para o desenvolvimento úe uma litte
ratura ,. como as lendas que- aqui abuntlão- e- os costumes peC1Jlillres.a0s rio
grandenses.

Alü ha riqueza de materia e mngnituüe de· assumptos como- o quo deu o
poema: Urnguay <le Basilio. da Gama e o drama lyrico : Lintloyu do nr. França.
A poesia em sw.1s mu1Lip1as faces. pode, explorando-as com devido cuido e ob.;er
vac.ão. ostentar-se iuvejawl pelos seiis primorP.s, e perfume de originalidade.

O l\io Grnnde póde ler uma littcl'uturu sua., eis a questão; o Partbenon traba
lhará fHH' Lruzel-a á leia da vida, e se o não co11seg uil' ao menos. reslar-lhe-ha o
consolo d0s tenlames.

Comprehenda-se melhol' o pureza de nossas intenções, o ftrmc proposito em
qu.e estamos, auxiliem-nos na vereda que encetamo; e lerem.oss. sempre á ponta d0>
lt1bio csl,t di\'iza :

Away ! A.wuy 1 



til 

• 

Disc111•so 1n•o1tu1tcinclo pelo Exm, Sr. Dr. �José ,\ntonio ,to \Tallo Cnl
•h·., e l<'iuo, pa·caidcute houorua·lo, na :sessüo 1nng1111 de 10 do coa ... 
:rente. 

Cclébrn hoje o Parlhenon o seu anniversario, vai r�chnr no tempo o seQJ pri
m_riro lumiuoso ryclo, prcnu111.:io de uma aurora feliz, que precederá o seu dia de 
tnucnpho . 

.Brilhante pleiade de uma mocidade, que justifica as prelenções que tivemog, 
que lerá lambem, aqui reu111da dii bem alto que a invicta cidade, que a leal e valo. 
·>-usa l'rincesa quo voluptuosamente se recosta por sobre as coxilhns e mira-se garoo
:m nas aguas urgenteas e placi<las do possante e futuroso Guahvha, é o ninho d,,s
grandes, das cle,·tidas idéas.

• 

Em seus primeiros cnsnios, ainda por entre assombras. da duviJa. o Parlhe
non traçou um marco que importa um grande pens,\mento. Ell\! instilui�J as antas
norlim,as. cm q11c a instrucção vai ser dada aos pouco fororecidos da fortuna, aos
que, tendo de dftr ao trabalho as horas do aífonoso dia, dcsejão sacrificar utilinenle
o seu· <lcscan<;o ao devido cultivo de sua inlelligencia.

Sempre feliz na escolha de suas theses, o Partbenon occupa-se ora da questão 
l1umanitaria mnis jmportante -a liberdade do homem-, e sua voz unanime 6 um 
l)rndo sincero em favor d'esse dom com que o Creador, em sua inflnila misericor
<lia, gratificou a ohrn mais perfeita de suas mãus. A manumissão. disse ella qnusi
cumo a s11a ultima p!!larra-eque osbrasileiros para quem a pureza <ln suas insti
tuições é o mais querido voto, não sejão os uitimos na sruza<la uu redemp.ção hu
mana.

Avi<lo<lefuluro o Parthenon entra n'l:ma nova phasee sem ôeslumbrar-se anbe 
a limpiu,�z <los horisontes de gloria que o esperão, vendo vollignr-lh� cm torno os 
bons desejos de sc�us numerosos mPmbros, continuará a preslura E>sla boa ll\lTt.l os 
seus .scrricos. E' bem prornv1•l que no meio deiuassessões se <l<'spertcm muitas 
i<lêas e que mnis <le uma apti<lao se mílllifêsle que possa ser felizmente ulilisaua. 

No enlhusiusmo e i-incerida<le dos primeiros annos, quanJo a inlelligencia 
desabrocha crn Lo<.fo n sua candidez, como o mimoso botüo <la aromalica rosa, é que 
mais se en1·bri.io as ulmàs no perfume das sãs verdades, <l'aquellus que. de simples 
intenção, pcrpassáo desvirtuadas nos coru�ões sceplicos jú prnfanauos pelos tufõ,is 
do mundo-é c11lào e n'uma convivr.ncia qunsi intima, que se tem n fé que forli.fi
cu e u  esperanca que nos atira robustos na carreira da vidn, e nos faz crer na liber
dade, nQ progresso, na grantlesa da inlelligenci,, humana, que comp1·cuendemos a 
sociedu<le murchando pnra o seu fim teudo por lábaro us v,•r<ladcs revelada:{ pelo 
Divino Guia que se ergueu bem atlo nas summidades de Jerusalém. 

Sejn, pois, o l'urllienon o que foi a Betlilem do propheta - peq11cna cnlre ns de
mais du Isroe� dcv1!da sahir d'ella o que havia de salvar e i-econ�lrnir o. povo-� 
tJiscutindo, instruindo e congregando os homens de lt'Lrns snjn <l'elle <1ue sur,ta ou.�
ecssario lriuu1pho tlu intellig,rncia sobre os erros <la ignorancia. 

Sala dus s.cs:.õ�s elo Parthcnon Lilterario aos H) de Junho de 18G!t 

' 
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APPOLLINARIO PORTO ALEGRE . 

Ili QUADRO. 

Ultimas acontecimeMos. 

Era j.i noite f�chada. 
Esse chronometro que se chama céo, ontle o campooez l� n marcha cio l"mpo 

110 movimento de c,tda estrclla, como nos mostradores do i11vento de Pedro Ilcie, 
marcava úez horas. 

A' noite descera bella, como sôem ser todas as noí tes sob a zona do equndor. 
csplend1<fo e luxuriosa como a natureza brasileira udornatla ent:io no manto esme
raldino da folhagem. 
. �arrilho com sua gente havia-se apossado ue S11b11pira. O exercito �eslejava a

v1ctono com arrui<los e folgar�s que esmorecião os 111!.mnurcs m•lrcnconos do de
serto. Mas .ipesê.lr uo contentamcnlo geral as portns uo mocambo estavam bem guur
d_a�as, e o grito da sentinella peruh.la de vez em (J11êHHfo soava ao longe, "ibrundo 
s1111stro na solidüo da noite, e esvaecirndo-se no silencio dos campos. 

Carrilho nüo cru chefe que fechasse o ouvido aos conselhos de prudencia; mor
mente qu<.1ndo conheda u bizarria e eslrategiú dos u fricanos. 

Ell1� não conhecia a historia de Architus. mas previuente não reclinava a fron
te nos c:o:cins tio olvido, corria ao contrario d'um ponto a ou tro da praça \'igila11Le 
sempre . 

. Qu�� o visse julgal-o-hia impdssivel, sua presença era impe rmeavel ao olhar 
mn,.s afle1lo á observação; comtudo ani11hava então r.o ámago <lo peito um mar <l1�
ancwd11de. Esperava Pero Lopes. 

l\'uma das casas do pov<11H.lo cslavã odvis pl1ysicos e seus ajudonlrs os feridos e 
a figura pulíi<lu e macilenta <l'11rn jesuíta: no centro Ja sala havia uma tosca meza, 
sobre a q1rul ostenlavJo-se á luz Je palliua canueia: fortes tr.,iazes, machatlinhas do 
élmputação, longas lhcsourus, cuulerios, bisturis, tios <le linho, chumaços e atadu
ras. 

Vimos ,�orno noberio Magalh,ies fôra d1;sarmado e feriuo. Uma bola lhe que
}Jr�ra o corpo, esfurpantlo <le tal mo<lv o braço até o cotovelo que em mister cer
ccial-o. 

Foi resol vi<la pois a amputação depois de cur.ada a ferida da e�pada <le M uó
ra que cru sem gra vi<la,to. 

Jlollerio ral 1110 .i p,•s,1 r úe incl isi veis dores, sujei lou se ú opcrn�fío. 
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Anles de comcçnrem-n'a tratemos dos dois physicos, extremos. que se tocavão, 
�nlhitenalienle em todos os pontos de comparação. 

Um era Antonio que já conhecemos, o outro um porluguez que na pia baplis
mal recebera o campanudonome de Rolando, porém, no exercito, desappareciu sob 
o alcunha de-Caronte. Caronte I Verdadeiro barqueiro do outro mundo destrui
ria toda a humanidade, se tivesse de cural a 1

Para felicidade do mundo e dos povos não havia por esse bom tempo-as dy
namisaçõcs mysteriosas de HahnP,man, os elixires de Caglioslro, os milagres de 
�h-smer e du hydropathia, as myrificils composições universaes de LammanneKemp, 
nem as tão precouisudas maravilhas do novo systemn electropalhico; mas-um 
digno emulo de quaesquer d'esses agentes do mal. d'esses mensugeiros dól morte,
Holundo o curandeiro de Porlo-Calvo,-Caronle n'uma viagem de recreio nos ser
tões do Novo-Mundo 1 

Elle só valia cem batalhas 1 
Um dia lhe bastava para fazer o que Alexandres e Cesares deixarão de fazer 

em seculos 1 
Deixassem.n'o expandir o genio e novo Noé em sua b11rca boiaria sobre mais 

Juctuoso cataclysmo. 
A figura o retulova em pronunciados traços. Era baixo, obezo e rotundo como 

o tr�nco da monguba; faces purpur,•as como uma pitanga que sazona, olhos que se
sum1ão nas inturmescencias dos tecidos adi pos0s; não tinha testa, mas o que lhe
follava aqui, sobrava na bdfo basta e luzidia, onde nadava eterno sorriso cirurgi
co capaz de alerrorisa1· a propria morle ; Antonio de porte esbelto e alto, olhar pe
Hclrnnle e profundo era o mais vivo contraste de s�u companheiro.

Um em a ultima expressão da a limaria tosca e alvar, o outro o modelo orien
tal da belleza pluslica an1mada pelo raio da inlelligencia. 

Então os extremos rcpellião-se na discussão animada que o� arrastam. 
A11lonio ha pouco viera da Europa e trouxera em sua companhia os 1--:1elhora

mentos que Ambrosio Paré, Scullet \'alcnlin haviiio trazido á cirurgia; por isso 
sua s11pcriori<l1.1de, a não ser pelo não vulgar talento, ao menos por este uuicofac
to tornava-se manifesta. 

_llolando além do engenho pezac.lo e rebelc.le tinha contra si a praxe, que era n 
quas1 exclusiva sciencia dos desertos americanos. 

Assim as feri<las de arma de fogo dizia elle com santo enthusiasmo e gesto de
claratorio: 

- Para malar o veneno da polvora, frij.i-se lã em azeite de peix.e e colloquem- ·
n'a escaldando na chaga. E' o methodo dos antigos ..... não havia outro nas Tabocas 
e Gunrurapes .... n'esses dias de gloria para a pa1ria .. . 

Já se vê que Caronle era retrogrado. pertencia ao genero dos lardigrados,-;
.�lns Antonio não pensava assim; por isso contestou a asserção e foi o prefoc1O 

da disputa que proseguiu no correr da noite. 
H.11herio no e11lanlo tem o brnco estendido. Antonio sepnra-lhe as carnes e to

mando uma lhesoura de gumes ucicnloJos, colloca o osso entre estes, llulundo apo
dera-se d'11m pequeno malho, fere com todo n força de seus musculos. 

Um fragment,, de orgão cahiu e Roberio despediu um surdo g1�mido desmainndo. 
Agora é que a explosão rebentou furibunda entre os dois campeões de Ilypo

crales. 
O primeiro lido em Paré, queria a ligadura dns aderias. o segundo propôz o 

cauterio e núo sei mesmo que culhulogo de atislrioge11Les costumeiros .... 
- Eu o sei, grilava Rolando.
- O que é que sabe? inlerrognva o oulro.
- Como foço, nem mister se torna que me vcnhüo diz�r a mim, ha doze-

nnnos lendo pratica ..... 
Antonio iulerrompcu 01 acudindo no murtyr de l,d<liscussi\o o pobre Robcrio � 
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- Ora 1 O que é que sabe; torno a perguntar? Não ha muito que longa a d·
miraçflo poz em fatiar lhe eu no apparelho de Scultel. ..... Parece impossivel que 
um physico desconheça lal melhoramenlo ! 

- Qual impossi vel ! .... E bufava, copioso suor jorrando de todos os poro�. 
na difficuldade de encontrar um subterfugio, um meio de escapará argumentoçüo 
de seu col lega. 

- 11ique-se, porém, com sua scienciade herbanario americano,(Sr. Rolando,
e com suas facas á prova de broza, que eu me vou com a doutrina dos novos mes
tres. E continuava em sua tarefa, com o auxilio de um ajudante, em sequer 
encarar o interlocutor. 

- Doutrina dos novos mestres I Por certo a Jud6a os tem de tal jaez ....• 
Tambem não trepitlão em applicar a torto e a direito a seus doentes a carne de 
porco como cxcellente ...... como bom nutritivo. E limpava assim fallando, fon-
tes de chispas decorrião-lhe dos olhos. 

foi uma alluzão. 
N'essa época, quasi todos os physicos erão chrisllíos novos que para fazerem 

crer em sua cordialidade pelo Evangelho, foz,ão uzo desmesurado do que lhes era 
prohibido na religião primili va. 

Desdenhoso sorrir avtncou o labio de Antonio. 
- Quer füllar dl) nnimal immundo, como diz a lei judaica?
Uma coisa saiba, Sr. physico, é que entre judeos a exuberancia de goruura

jámais constituiu distincção, como entre certos povos indígenas. 
Tambem ern uma alluzão. 
Rolando tornou-se roxo. 
�arrilho que apparecera ha P?UCo nos umbraes da por�a, interveio na dis-

cussao. · 
- Hade puxa l Srs. phisicos I O senado das camaras remunerão-nos para vãs

arengas? 
- Nada, acudiu serenamente Antonio, discutíamos á luz da sciençia sobre as

propriedades, da enxundia suína, 
(Contiuúa.) 



..JOVlTA É, OU N.IO UMA DEROIN&? 

PARECER, 

A mulher heroína é �em du"ida, abaixo de Deus, e depois da mttlher mãi e dá 
mulher e�posa, a mais sublime palavra que se possa pronunciar sobre a terra. Já
mais na lyra dos ardentes gregos. ou nos rudes cantos dos frios bardos do Norte, se 
ouvjriiO sons tão melodiosos� tão suaves a�cordes, como quando celebravão o va
lor, n'esse ser tão delicado que só parece criado parn o amor. Oh I como nos arré-> 
hala a magia d'essa expr:issilo tão doce e ao mesmo tempo tão grandiosa I A mulher 
heroína I Oh I como pela união d'essas duas palavras que parecem extremos a to.:. 
carem-se. o supremo architecto da naturesa, nos faz comprehendcr a mulher cm 
toda a pompa da verdade!. . . . 

A mulher heroína I Que estrdnho mysterio .... n'esta crcalura tão fragil, tudo 
quanto é bello, tudo quanto é grande .... ternura e va�or I Que excelsa magestade 1 
que ar de triurnpho não ostenta ella ainda mesmo no infortunio, e arcando muitas 
vezes ao peso de grilhões insupportaveis no mesquinho estado de escrava, a que o 

•homem u tem sempre reduzido, em recompensa de seus earinhos 1
Correi o extenso véo, que sobre o codigo da legislação do mundo. em todos os 

tempos e de touos os povos, e lêdP. o livro da. mulher. Onde ahi encontrar a segun
da d'essas duas metades que, sendo pelo Senhor separadas, forho por elle mesm:l 
juntas, para formarem um só lodo, como fõra E�a de um Jado de Adão, para que 
cslct a amasse como uma parle de si mesmo? 

Onde ahi reconhecem a companheira, que Deus enviára ao primeiro homem. 
que accordando tle seu somno ao conlcmpl-ir aquella perfeição, exclama admira
do: « Eis aqui agora o osso de meus ossos e a  carne da mrnha carne l » Onde achal-a? 
N'uma escrava, u'uma martyr 1 (1) 

Passai por entre os selvagens da A merica e Oceania, atravessai os desertos da 
Africa e Asia, chegai á Grecia, á culta Grecia e perguntai o que era a mulher. Ve
reis em Spa1 la a fórma uirosa de seu corpo, desfigurada pelos mais violentos exer·· 
cicios, sua uiva pellc denegrida pela vergasta, e mãis impassiveis ve11do lhes ser ar
rancado dos braços o filho querido <le suas entranhas para ser precipitado de um 
rochedo, por inulil á patrial (Como se só estivesse reservado ás crealurus humanas 
calar a vuz mais intima da natureza, n'aq uillo que não é desconhecido do mais fe
roz animal !) 

ltfe á soberba cidade dos Cesarcs, e vereis em seu começo, nas leis que dieta 
Homulo e ciue conserva Numa - o marido com o poder de repudiar a mulher e 
alé mesmo de matai-a, sem que esta, nem ;io menos, se pussa d'ellc separar, sob 
<1ualqucr pretexto, ou alloga11do os mais justos motivos 1 

-----------
----

A. <le c�stilho. - .\ mulher.
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Volvci a antpu}lrnta dos scc4los. buscai á ·lui cio nossos dia�. é a ,·creis éomo 
1\ntes, sempre serva, sempre vicljma ! - Compradas para o harem dos filhos de �fa .. 
homet, 'Ct)mo bellos é ex.quisitos objectos procurados para os musêos; e fendidas 
pelos discípulos de Christo, 110s mercados d'essa altiva Albion que se ufana de sua, 
livres instituições, como trastes já usados q,ue se barateià9 em leilão 1 

. E não obstante .• , .. ella res'plandece como uma semi-deusa nos accenlos dos 
nntigos vales, como um tliesouro de bellesa na espada dos paladinos da idade me• 
dia, e como 0bjccto das muiores finesas e de espírito nos salões modernos. 

Despi-Vos, porém, das galas da lisonja, transponde o limiar do carcere domés• 
ticó e observai a mú.ll)er esposa: ahi a achareis mergulhada nos mais insignifican,. 
tes trab.alhos, talvez ao lado de um esposo qu_e aipa e dos filhos qua acarinha; mas 
seqipre oppressa, sempre setva, . . 

E todavia .... a mulher é esse éónjunclo de virtúdes é maravilhas, que não 
'éOt'llente em ser a primeira em guiar os nossos vacillantes passos de infante, em se-r 
a nossa eduüadora, a noss.a conselheira fiel na vida> ainda nos oil'erete suas delica
das mãos para empunhar a l.ança contra o inimigo em favor d.e sua cara patria ! En• 
lão é ella a mulher heroína 1 

Vêde-a nas paginns sagradas dà Bibltà, qúar\tas vezes ella sobranceira à lodos 
'Os périgos, traz a fronte crestada pelo sol aqrnsador do deserto, animando com suas 
meigas palavras o povo de Israel, que ia descrer do verdadeiro Deus que lhe pro• 
melte a terra Je Clianaan 1 

Abri, crucis detractotes da mu\her, se hão qu·ere1s profanár com á inct-eduli• 
dade as escripluros santns, �bri o livro mestre da historia, onde perscrutais os cri• 
mes que lhe imputnis. e lêdc o nome de Artemisa ! Vede-a como em Salami11a entre 
os persas que abat1<.los tomão a fuga, só esta mulher despresa a morte que a rodeia; 
e quàl onça ferida pelas flexas dl> caçador retira-se sempre nmeaçudora ao abrigo 
de seu antro, ella disputando pnlmo a pnlmo os louros da victoria, só recúa ante o 
impossivel, ufaná úe sua d'érrota e fazendo exclamará Xerxes: - « que os homens 
se �inhão portado .como mulheres e as mulheres como homens 1 » 

Vêde como em Carthag•> essas almas que vóg pinlaig tão fraéas, lão i:aéapozes 
tlàs grandes acções, tão vaidosas de sua bellesa, vêde o desdem com que ellas olhão 
seus mais preciosos atlractivos, cortando seus cabellos para fabricarem armas con• 
tra o oppressor inimigv I E c ,mo se não µaslasse em seu cumulo de desespero tão 
raro exemplo de abnegação e heroisrno, vêde a mulher do general que commàndava 
a cidadella, a qual não podendo dissuadil-o de render se aos romanos, apunhala 
seus dous filhos e lança-se nas cha__rrtmas para não sobreviyer á vergonha de sua fa
milia, eás cinzas do berço de seus avós. Ainda os ho:nens como mulheres e as mu• 
lheres como homens. 

Vêde mais tarde, ioonna de Monlporl e loanna de lllois éorrto se en\penuão 
briosas ern pleitearem a causa de. seus ospo�os (que não souberào n'P.lla mais q uo 
succumbir) principalmente Jonnna de Montporl que, como diz Froissar « Tinha a 
eoragr.m de homem e o coração de leao. » 

Vêde uma singela pastora de Oomremy, !oanna d'Arc, sé cteúdo insplráda de 
Uma missão div\na em Hbertur França do estrangeiro l exaltar a coragem de seus 
conci_dadãos. e com o estundarltl em punho infundir o terror nas fileiras inimigas. 
que fügiào á sua apparição ! . 

Vêde U. Mat:ia Pacheco, c0mó se mostra digna de seu esposo b. Juan de fladil
là, defendendo Toledo até a ultima extremidade, contra as forças <le Carlos V 1 

Vêde ainda em �Iurga�ida d'Anjou; �epois da batalha de Northampton, essa 
sêteniúadc. de animo, essa consolação na adversidade; que carncterisa as almas 
grandes I Vêde-a separada de seu marido, tendo por inimigos Londres e o parlamen
to, corre impavida o norte da Inglaterra; reanima seus amigos esmorecidos, alista 
um exercito As pressas e logo após uma victoria, triumpha d'esse temivt::l War4 

wich para restituir sobre o campo a liberdade á $CU pusilanirne esposo 1 
Mais uma vez como eu1 Salamina os homens corrto mulheres o as triulhct·és 

como ho1r1ens 1 
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Mas se oindo nlio bastão tão frisantes exemplos para mostrar-Tos de qunnla. 
sublimidade é susceplivel a mulher. Yinde, pyrrhonicos, muliciosos vinde con
vencer-vos de vosso erro e -confessar á sombra dos palmares da joven America
vinde admirar Jovila 1 

Um brado unisono de indignação e de vingança repercutido por lodos os an
gulos do Brasil, chamava âs armas seus filhos, de ba muito adormecidos no molle 
Jeito da p.:iz. 

Cohortes de bravos corrião pressurozas de lodt1s as províncias do Imperio em 
rlesoffronla da honra nacional, a hastear o pavilhão auri-verde nos campos do Pu
raguay I Jovila, cujo coração generoso não podia ser insensível ao elevado sen- · 
limento do amor da patria, que dominava seus compatriotas cearenses� maldiz 
em um momento ae foror a b.ora em que não nasceu homem para partilhar 
com elles as fadigas e glorias de uma campanha; considera depois que a força de 
seu animo póde superar a fraqueza de seu corpo, corre a apresentar-se ao pte
sidente de sua provincia) pede-lhe para marchar no 1° batalhão de voluntarios 
que ahi se organisa "ª, e consegue-o ao fervor de suas instancias, sendo pelo pre
sidente que lhe soube apreciur o merilo, galardoada com as divisas de sar
gento. 

Chegada ao llio de Janeiro, Jovita é levada á presença do governo imperial 
que não vendo no patriotismo que a estimula, mais do que uma mascara para seguir 
algum amanle. arranca-llle as divisas e-prohibe-lhe de marchar ainda mesmo como 
simples soldado 1 � 

Eil-a ainda a mulher no seculo XIX como o fôra em todo o tempo, sem
pre serva, sempre victima 1 

Eil-a ahi a mulher não companheira, mas escrava do homem constiangi<ln 
a abafar cm seu coração as mais puras cffusões, os mais sinceros transportes da. 
natureza. 

Eil-a curvando a frontP- perante juízes incapazes de comprehender sua vir
tude, sendo seus mais indifferenles gestos e palavras interpretadas contra ella; e 
ou vindo a sentença que lhe lava a infamio. tolher seus mais alli vos vôos para a 
gloria. 

Jovila era mulher, e a mulher conscia de sua fraqueza,- quando ferida em 
seu amor proprio-succumbe na lucta, é capaz dé;l.s mais nobres acções; mas tam
bem como o homem dos maiores excessos. 

Jovila pois entregou-se ó. prostituição 1 

Seu peílo de virgem não podia conter a violencia de sua. dôr e apagar n'elle 
as chammas desse amor palrio que a devorava; era preciso corromper o corpo 
para aniquilar a alma .... e ellu era a mulher despeilada 1 

« Uma tigre a quem so tira os filhos, uma le ôa ou outro qualquer animal 
carnívoro, (diz Byron) se olierecem naluralmenle como pontos de comparação, se 
se lrala <ln pinlar a desolação das mulheres quando não pódem obrar conforme sua 
razão ..... Nada mais sublime q.ue sua colern energicn, horrivel á vista, mas gran
diosa a descrever-se; igunl no Oceano que rodeia uma ilha cingida de rochedos, 
as paixões profundas que lhes chammejão fazem uma tempestade furiosa. » 

Jovita procurnva apagar nos prazeres sensuaes, os fundos sulcos que os 
soifrimentos de sua patria e sua dedicação repellida, bavião cavado em seu 
corucão. 

·o corpo corrupto não conse611iu, porém; por mui lo tempo supplanlar a grandeza
de sua alma .... ainda havia a.hi um logar para o amot· e ella encontrou um 
amante. 

Este homem, porém, não soube mostrar-se digno de sua paixão, e depois de 
alguns mczes abandona de novo á perdição, aquella peccadora conlricla. 

Aguia altivola que n'um momento de colera recolhP-ra as uzus na amplidac, 
dos ares, se deixando lombar nos paues ela terra, para depo.is se erguer mais so· 
)JerlJa ail'ldtl u toeetar as nuvens, Jovílu, não alcunçando n �loria ao laqo de sou.s 
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irmãos. no peleja. vai no panhal suicidn que a tra!passa, encontral�a maia sóli<la, 
nas oras do amor. 

Jovita é uma heroina l 
Não forão sómente aquelles cujos altos feitos se exercerão cm derramar o so.n,. 

gue de seus semelhantes. os que merecerão a honra d'este nome. 
Heroicas forão as Sabinas arremeçando-se no furor .tia lucta entre os corn

batcmtes seus pais e seus esposos. pedindo-lhes, porém, termo a tantos horrores. 
Fui heroica Clelia atravessando a nado o Tibre á frente das virgens romanas, 

por entre as guardas dos inimigos. 
Heroína foi Veturia. aITronlando a tempera inílexivel <le seu filho, para fuzel-o 

desistir do especlaculo das ruínas do seu paiz. 
Foi herníca a duqueza de Wurternberg, que interpretando 11 permissão de 

Conrado IH, de retirarem-se as mulheres com o que linhão de mais precioso, 
suhe da cidade conduzindo nos hombros seu muito amado esposo 1 

Jovita como estas não tira a vida a um inimigo de sua patria;-mas dá a 
morte a seu proprio corpo, torpe inimigo de sua alma grande, alcançando mais 
insigne victoria sobre si mesmo. Lucrecia perdida a pu<llcia tem ainda a bem 
triste e indecorosa coragem de chamar seu- mar.ido á sun prPsen;a, para ouvir de
seus proprios labios a deshonra de sua familia,,. antes d.e reivindical--a com o pu
nhal que embebe em seu seio 1 

Jovila é mais nobre, senão mais. heroica. 
Tendo lido já urna vez a fronte cingida da cupella de virgem,-desfolhando-a. 

depois nos ,·orlices da devassidão,-pora mais tarde cboral-a no sancluario de um 
amor casto. Jovita venclo fugir-lhe a ultima illusão da vida, procura nas vascus da 
morte aífoslor de seus olhos para não vel-a mais um instante. a esqualida ima· 
gem da rniserid que de novo ameaça lançai-a ao aby.smo da perdição 1 

Ah! quem lhe podéra conservar a vida .... a, existencia tranquilla que a 
embalára no remanso da paz domestica que unico consolo q:ue ultima esperança 
da ,elhice de um pai extremoso-! 

Ah I que-não podesse a voz mysteriosa de um anjo-mostrar-lhe o vacuo das 
pretenções humanas, deslorrando de sua imagirwção de j_oven, a gloria que antevia 
atravez do fumo dos combates 1 

Insensata I sonhava poder em vida ouvir seu nome nas trombetas do foma, 
por entre a orchestra dissona do mund(.)� e accordou subitamente ao som do 
lúgubre sino yendo cahir com cslrond.o seu corpo inanimado na noite do 
sepulchro 1 

Porto Alegre, 5 de Setembro de 1868. 
' 

f. i. Ferreira da Lti::.
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E' TARDE. 

Disse-le oom amor·: Eu, Selia, te amo� 
Minha alma n'essn phrase transbordei ,. 

!tleu coração pr·endeu-se no teu labio. 
E.u a leus pés submisso q uiz a lei.

Esperava um 1 uzeiro que aclarasse 
Os abysmos que incauto deparei, 
Eras puro fannl em meu futuro 
Qu.e ancio�o de longe desejei� 

Eras um Iyrio,. candido, :formóso, 
Em cujo calice-o�uas d'um baptismo 
l)ensei alegre um dia vir ac&'a'r· ... 
lra.s a arca cm n.1edo'oho cataclysmo� 

Eras um ��o Pos ermos da existenoiíl,. 
Quando n'elies sosinha me guiava, 
Eras henigna estre1la que sorria, 
Quando pizei por tei:ra de u.ue brava. 

Eras balsamo a tantoélesespero, 
• Q,âe o seio me aí.Togara em dissabores

,. 

Eta oo leu olhar que doce allivio
llontecn e hole bus'luci por entre dores..

Eu disse pafpitante..:. o labfo. tremulo:.
Selia, lo amo, a teus pés espefo a Lei ...
Oh I quantas ancüis, que tremor nJ>s membros. t ....

- O que ent.ão·senl.i-n.em meswo eu. sei t

l'ua palavra era um divino verbo,
Como de Deus e-reando, erguendo u.m mun.do�
J)escerrava-me o porlico de venturas,
'J;emp1Ó$ de riQ.1,or sob. céo auri-jucundo.

Esperando esse aresto de teus labios,,

A p,1-lavra que alenta e dá-nos vida 
l\Jesurci em instantes lustros mil 
De agonia i esperança mal soffdda •. 

Como se- morre-então, vive-se-, ei:pera-s& 
A um grão tão só da areia d'ampulhela t 
Só no momente que de um globo tomba t 
Só n.'uwa �rolaç_ão que o labio incet.a 1. 

l\leu Deus l morri., vivi cm crua espera t 
Era meu co.ra<:[10 insano mar, 
Volcão o craneo, o cutis loda neve. 
�leu ser tudo 11,0 olvido foi {)airar � · · 

tu sorfisle. mulher, e. então disseste:-
� )lio.ha. alma 1:i.os a.mores mais não arde; 
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Que queros, caminheiro ?-sou culpada? .. 
O mundo enrege)ou--me, foge-é tarde 1 

E' tarde?! murmurei em odio acceso, 
Comoosde um louco derramei-lhe olhares, 
Tateêi o espaço, quiz fallur, não pude, 
E,tatua augusta ergui-me dos pezares. 

Uma l>laspbemia pela mente alou-se 
Contra oSenhor,contraellu,conlrn a terra .. 
Que dôr immensa aquella, e que deliriol.. 
E' tarde-foi um raio ... a mente encerra. 

Matou-me alli as crenças e o futuro, • 
}?oi tumba de robusta mocidade ... 
E' tarde I ousaste tu dizei-o a mim 1!.., 
Sim-é tarde-odalisca sem piedade. 

Depois achei-me em uma praia gelida ... 
Cqmo, fui-não o sei ... o :sabe Deus 1 
Acervosde ca]igem vi nos ares, 
Nas aguas vi acervos d'escarcéos J 

l\leus cabellos senti mercê dos ventos, 
Que me passavão frios pelo rosto; 
Acordei. ... vi um vacuo fundo,. immenso, 
- A's raias de sol nado e de sol posto.

No mundo das idéias-no eu sublime, 
No mundo da memoria-noite em ludo ... 
Reflecti-por um fio demandava. 
E a.lena, ééos e terras., .. tudo mudo 1 

Que tempo assim estive? Perguntei-me 
Não soube onde parára o meu passado, 
A penas o presente começando, 
Vi sob a foice de cruento fado. 

Era nova existencia que se abria,
A familia fizera a pura crença .. , 
E' tarde--produzira o sceplicismo, 
Vida que se aliment� em treva intenia. 

PortQ Alegre,Fevereiro de 1869. 

A ppollitiario Porto A ler,re. 

.. 



DUAS VIRGENS. 

Sno dois lypos desiguaes, 
Nem um d'clles tem rivaes, 
Tiio I i ndos não vi. não ha 1 
São dois anjos sobre a terra, 
íleus n'esle mundo as encerra 
P' ra mostrar o que é de lá! 

Uma -é morena e louça. 
E' corada qual romã, 
Travessa qual colibri; 
Seus olhos negros. Senhor, 
Oh I revelüo tanto amor 
Que por elles me perdi 1 

Qu11ndo em seus labios diviso 
Esse innocenle sorriso 
Que somente os anjos têm; 
Quando um olhar seu traquino, 
Qual borboleta sem tino 
Nos meus olhos pousar vem : 

Fieo mudo,-o pensamento · 
Desvaira n'esse momento. 
Sonhando tanta magia 1... 
No sonho-murmuro-é bella 1 
O seu olhar tem da estrella 
Di vo brilho que inebria 1 

A ou lra, a ou lra. meu Deus, 
E' vossa filha, é dos ceus, 
Nem sonhai-a, menos vel-a ! 
l\las agora -já perdi-me, 
Soffrer por ella é sublime, 
Viverei lambem por ella ! 

Que linda l N'aquclla face 
J>allida e triste-fugace 
Brilha o raio d11 esperança ... 
Que lyrio, qu�sensitiva 1 ••• 
Não sei por que pensativa 
Traz a fronte es1m crian� 1 

Uma-é a flôr -pura e meiga 
Lá na penumbra da veiga 
Mil perfumes reç,11nando; 
A out1·a-é flôr orgulhosa.· 
E' mais �ltiva que a rosa 
�os jardins sempre imperando. 

. 
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Uma--é o lago dormente, 
E' como a brisa indolente 
Que na folhagem murmura;
A outra-não. é o regato, 
Que na esmeralda do mallo 
Endechas d'amor sussurra 1. .• 

Uma-é a lua fogueira, 
Ern noite bella, faceira 
N'oceono se mirando; 
A outra-é o sol fulguranle, 
Com seu brilhar dardejanlo 
A meiga ,lua offuscando. 

Umn-é a malva-macú. l 
E' como a casta aldeã, 
E' como o .níveo jasmim; 
A outra-altiva e ufana, 
E' a orgulhosa sullana 
Reclinada no coxim. 

Ambas são bcllos, meu Deus, 
Ambas são filhas dos céus, 
Eu por ellas me perdi 1 
São dois typos desiguacs, 
São dois anjos sem rivoes, 
Tiio lindos não ha, 11ão vi! 

Porto Alegre, 1869. 
II. R. A. e S.

r 

•



A' Memoria do barao do Triumpho. 

Silencio! ... o anjo da morle alli camp�a ...... 
Uma humana hecatombe alli cahida, 
Vê-se ao ferro cruel do fratricida, 
Do assassino feróz de uma nacão 1 
E'-.um povo inteiro rastejando:em sangúe, 
Jlirl, s cada veres que a planície alastrão, 
Desoladas familias que se arrastão. 

/ E um exercito que entra em Assumpção 1 

Silencio 1. .. o onjo da cnorle alli perpassa .•• 
Féro socio do archanjo da vjçtoria, 
�ulidario em suas lides, em sua gloria, 
Não dá lregoa ac, soldado em plena paz. 
Eil-o... véla de um bravo a cabeceira. 
Lugubre traz a Cace descarnada, 
Mas temendo empunhar a lança, a espada, 
A perfidia por arma occulta lr�z. 

Silencio 1 .... o anjo da morte alli se afana ... ., 
Aquelle q11e entre o fumo tias metralhas, 
Ao horrisono som de mil hàtolhas, 
Costumou sempre incolume vencer. 
Andrade Neves! a temível lança 
Que o Rio Grande do Sul na pugna alçava, 
Apeou do ginete que montava 
Para ao leito da dór feral descer 1 

Já a noite-galgando o lhrono d'ebano, 
A' expandir-se no azul. docel dos ares, 

- Medonha sobre a terra, além nos mares,
O seu sceptro de chumbo então baixou,
Da cidade vencida nas ameias,
-Satisfeito leão que agila ·a jobà--
Soherbo o vencedor embóca a tuba,
Brada silencio I e o signal sôou.

Silencio I escuridão I oh! paz solemne f 
Filhos augustos-da enluctada noite; 
Do Pampeil'O que f6

9
e ao frio açoite

Nem balouca uma folna o devezal;-
A natureza 'inteira em paz dormita, 
Pausa faz do universo o movimento, 
Prophetico repouso f atr6z momento r 
Negra imaiem da. morte l ocio fatal J 

., 

•
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Ao ouvir da trombeta o som aguuo, 
Esse som que elle á frente 1le seus guardas, 
Ao sibilo inCernal de mil bornbflr<lo�, 
Sl·mpre foi o terror <lo iu<lio fcróz, 
-O heróc sentiu calar-lhe o imo d'alma,
Não ao ccho fugoz que o bronze vibra,
Mas qual se a retinir de fibra em fibra,
l>o archanjo do juizo ouvisse a vóz.

Esle signal parece então dizer-lhe: 
Que é preciso deixar esta existencia, 
Irg11er-sP, ir parlillwr <le urna outra essencia. 
No Empyreo per�nnal de irnmensos céos; 
E du margem estreita d'esta viela,
O guerreiro olha além -lê no futuro
Um horisonte azul. limpido e puro, 
A eternidade vê- contempla um J)eus ! 

Oo seu leito-ao redor-duros soldados 
Que mil vezes sorrindo a morte olharão, 
Seus amigos fieis, então ·chorarão 
Ao ver dos olhos ó. fugir-lhe a luz f 
E elle inclinou a fronte mageslosa 1. .. 
Ai f .. se lhe extingue a \'Óz ... fóge a p�nurnbra .... 
E' um brilhante clnrlio que se deslumbra, 
Chrislão que a ultima vez abraça a cruz. 

Silencio !.. .. o anjo da morte alli sorriu-se ••.• 
Foi um corpo que terra á terrd volta, 
Livre uma alma sublime n'ellõ envolta, 
Sopro que é do Senhor ido ao Senhor ! 
E' que a vida deixou Andrade Neves 1 
Morreu um lidador, nobre, guerreiro, 
Jleróc libertador de um povo inteiro, 
Epopeia dos seus,-lu1 do ,alor. 

�lorreu 1 ... assim tombem esse gigante 
Que ha pouco assombra a Europa com seus feitos, 
Esse audaz redemptor de reis desfeitos 
Que LI.tronos prostra ao acenar da mão, 
Colosso immenso-no Oceano erguido 
Que subi to abateu-do leito fundo, 
Como elle ca h iu-pasmando o mundo, 
Como elle baq ueou-Nopoleão 1 

Oh I morte !-á ti rainha soberana 
Oe ludo que é da terra,-(altos mysterios) 
Compele aniquilar nações, imperios 
Da vida, a propria luz riscar do rol 1 
:Morreste-astro de um seculo-mas um dia 
No cahos, na tróva sepultado, immerso, 
Esse brilhante archote do universo 
'fambem ha de morrer, sumir-se o sol ! 

•
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Tromba marinha topetando as niivens, 
E que sorvendo o mar que em ondas laica, 
Cahe de-repente ao sopro da borrasca 
Nos abysmos do Oceano á se sumir; 
Elle que tinha ha muito já transposto 
Os limites mortaes da humana sorte, 
Cohiu nos golpes rla terrena morte 
C'o a tlernidade o ser-á confundir. 

Ah I que a morte é lição - cheia de vida, 
(Vii palavra onde existe felicidade ?) 
Que é d'aquella imponente magcstade 
D'csse braço invencivel que bontem foi? 
-Morreu 1. .. qucbrou-_se, envolucro de barro
Desvaneceu-se uma 11lusiío mundana, 
Cinza perdida na hecatombe hum:rna, 
Sombra lembrada no chamar-se heróe ! .... 

Morreu !. .. mas como o sol que em seu occaso 
Espalhando no espaço a humilde sombra, 
Os campos escurece e o valle alfombra 
De rorido rocio-de ésimo verdor, 
Ao passo que nns grimpas de altas lorres, 
Pelo cimo dos montes que transvia, 
A noile assoberbando-a luz do dia 
Espada.na fulgente de esplendor; 

Tal o heróe impavi<lo e lranquillo, 
No derradeiro instante de sua vida, 
Por entre o extremo adeus da despedida, 
Como o final lampejo do astro rei, 
Ergue a fronte serena além da morte 
E parece dizer : « 6 cedo ainda 
« Nos céos irei gozar de vida infinda 
No mundo a gloria sou-não morrerei! 1 ! 

Porto Alegre 1G de Junho de 1869. 

Frnncisco Antunes Ferreira ta Luz. 



Sódupla mageslade. apenasduas, 
Me fazem amerger a fronte altiva ; . 
A do Deus que modela a voz do gemo, 
A do gonio que Deus em cantos verte. 

Appollinârio P. Alegre. 

Era um genio-morreu I Porém, que importa, 
Se inda d'elle a lembrança não é morta 

Em nossos corações? 
Nem póde o tempo destruir o nome 
D'aquelle que conquista alto renome 

Entre mil ovaçõ�s 1 

Nn fronte tinha as Iaureas do poeta 
Na fronte tinha o sello de prophela, 

De moderno Messias ; 
Sua lyra cantava a divindade, 
E em seus labios a voz da liberdade 

Jorrava melodias 1 

Dupla eorôa a fronte lhe cingia 1 . .• 
Poeta-se um terno cantico tangia, 

· Lagrimas arrancava ;
Tribuno-sua voz sempre eloquente 
Lampejos de uma vocação ardente 

O povo dominava. 

A estrella teve que aclarou os Fabios. 
E a inspiração de Deus á flôr dos labios 

Para um povo remir ; 
Como Christo lambem teve um cal vario, 
Buscou da morte o lurido sudario, · 

E morreu a sorrir . . . 

Já não existe 1 . . . Não I ainda vive, 
Como a phenix de Homero elle revive 

Da funda eternidade. 
E ao banquete das letras hoje assiste 
Porque sua doutrina ·ainda existe 

No seio da. mocidade. 

... 
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Na romagem parára. Agudo espinho 
As plantas lhe ferira no cami11ho, 

Era a morte que vinlla, 
Oscular sua face enlonguecida, 
Roubar-lhe o flàccido clarão de vida 

Que seu corpo conlinha. 

Expirou. E' destino de quem sente 
Pulsar no peito o coração vehemente, 

E o craneo cm febre ardendo ; 
-Romeiro de uma crença tão sagrada
Cahiu exangueem meio da jornada,

Mas crente até morrendo. 

l\las hoje a geração que se levanta 
Balbucia a doutrina saerosanta 

Que deu-lhe a eternida ie; 
E a passos firmes segue n'esse trilho, 
Onde agora reluz inda seu brilho 

Nas dôres da sa_udade. 

Era umgenio, morreu I Porém, q' impor ta, 
Se inda d'elle a lembrança não é morta 

Em nossos corações? 
Nem póde o tempo deslustrar-lhe a gloria, 
Se o seu nome recorda em nossa historia 

Dois brilhantes ·padrões.-

Achylles Porto Alegre-. 

•,. 

/ 



Recitada na sesailo· solemne do t.. º aunlver.-arlo do, Parthenoa LIC
terarlo. 

Quem é esse homem, que de fronte erguida, 
Coberto de honras, caminhando vai, 
Sem que dos pobres o compunjão supp1foasr

Nem dos que soffrem o commova o ai?! 

E' o opulento, que, com mãos avaras 
Alta riquesa accumulou em si, 
E recostado em seus doceis brilhantes, 
Folga no vicio, e da virtude ri 1 

E o mundo passa cortejando o monstro; 
Que gosa o fructo das mercês reaes; 
Ninguem se atreve arremessai:-lbe ás faces 
Esses sarcasmos qµe elle atira aos mais. 

E assim seguindo na infamante-arena 
Fruindo o goso que a fortuna tem; 
Quem é que ousado á reprimir-lhe os vôos 
D' essas torpesas s� atreveu? ... Ninguem 1 

Quem é esse outro, que caminha humilde 
Curvado ao peso d'um pungir fatal, 
Que praticando perennaes virtudes 
Torna-se o alvo do desdem geral?! 

E' o taltlntoso, que d'um nobre affecto 
Sentindo o sangue referver nas veias, 
Traz n'alma o facho da moral acceso, 
Na mente um fóco de etcrnaes idéas 1 

Eil-o que chega, desviai, ó turbas, 
Deixai passar o collossal cantor 1 
Que traz na idéa. a redempção dos homens, 
Que traz nos labios a expressão d' amor 1 

l\las que? 1 O povo desdenhou, sorriu•se 
De acres verdades que o cantor soltou 1 
E' esse o premio que doaes ao genio, 
Que a vossa patria tanta vez honrou? 
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' Tambem o Chrislo que espargiu no mundo

Raios brilhantes de infinita luz, 
Teve por paga a ingratidão do povo, 
Subindo aQ Golgotha expirou na crnz 1 

!Iiseria humana ! Emquanto os homens ricos
Altos palacios construindo vão;
Camões á mingua n'uma enxerga expira,
E Lamarline mendigou o pão ! 1

Isso que importa 1 O opulento morre 
Com elle o nomeá sepullura vai, 

� Sem ler um ente que na hora extrema 
Lhe enxugue o pranto, murmurando um ai. 

Porém, o genio que passou no mundo 
Vulto titaneo praticando o bem; 
Na voz da fama em que se alleia augusto. 
Zomba da morte, remontando além 1 ! 

Avante pois, ó mocidade altiva, 
Os vossos nomes libertai do nada; 
Que n'essa historia que atravessa os tempos 
Terei5 o premio da feliz jornada. 

Que importa o oiro, dislincções compradas { 
Doirado prisma d'illusoria esperança 1 
De mais quilate, mais valor que o oiro 
São essas palmas que o talento alcança 1 

Eia, mancebos, abraçando as letras 
Que dão ao mundo a verdadeira luz; 
Tereis o premio, partilhando as glorias 
Do homem marly� que expirou na cruz!

18 de Junho de 1869. 
N1co/á9 Vicente. 



- Eu te amo, Amelia, Deus o -sabe ...•
- Mas não partirás. dizia uma linda moça, travando-lhe das mãos; se soubes�

ses, focinio, como soffro em lua ausencia 1
Como meu olhar se fita triste n'aquelle morro, em que dizes ficar tua tenda 1 ... 

Jura-me que não partirás .. .. 
- E' imposs1vel, Amelia, impossível I Ett tenho deveres ...• O que não diria

Bento Gonsalves, meu bemfeitor. meu amigo, meu irmão d'urrnas, se me visse de-
sertar do campo? 1 E repelia com a voz saturada de soluços:

- E' impossível, Amelia.
Pelas faces animadas da gentil murena corrião dois fios de finai;"perolas; seus

alhos n'urn cendul de lagrimas derramo vão todu a ternura, todo o a�or que A.Oco
ração continha. Mas sua magoa tinha tal sello de serenidade. qnA .si:nulava anle5 
uma d'essas auroras de verão aspergendo nos ores raios de sol e goitas de chuva do 
que uma tempestade real. '· 

Ha naturezas cinzeladas pelo céo, que não se contorcem em hot-.riveis crispn
ções, quando as cinge a serpe do soffrimenlo; pelo contrario par(•cem m.:tis meigas o 
divinas, mais santas e puras: sahem da provança, como a salamandra e.lo 4,ucendio: 
como a a venturina das mãos do lapidar10. 

Amelia era d'essa galeria. Tambem estreitando a cabeça do mancebo com Ef

expressão da mais terna solicitude. dizia: 
- E se morr�sses? 1
Sua voz tremia pronunciando essas palavras, era como um suspiro quasi es

vaecido atravéz do ruma de um salgueiro. 
- Se eu morrêra I repetia o moço parando locado d'essa idéa e accrescentando

d.epois:
- Não é verdade que abençoarias minha memoria? Que chorarias em minha

campa?
E passava a milo pnlos cabellos avelludados de sua noiva. soltos em annais so

bre a espadoa, e orguia-lhe a cabeça curvada sobre o peito, como o lyrio que uma 
rajadíl pendera. 

- Eu cahira como um bravo, Amclia, porque n'esse transe solemne leria lua
imagem no coração .... meu ultimo suspirn seria teu nome . 

Ella beijou-o na fronte, apertou-lhe a mão com força, e em tom firme alnlhou o: 
- Parle, Jacinio, tens razão. ha deveres sagrados para o homom, que esque

cemos, porque uao os comprehendemos; as mulheres, somos umas loucas, qu11t1Jo 
levamos a exigencia até o sacrificio de uma religião. 

Ao voltar-se para uma janella soltou um grito de terror, ficou como uma osla-
tua de marmore que o luar illumina. 

,. 
DaYiio onze horas. 
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N'uma dlls vidraças fortuitamente aberta, destacava-se um rosto pallido como 
a morte, terrível como a colera. Jacinio mal·a vê, arranca d'uma pistola, vai lan
çar-se após elle, quando Amei ia o relém, e :i tetrica visão desapparecia. 

- l'arte, Jocinio, emquanto é tempo, mais alguns minutos e eslás perdido 1
- Eu fugir?/ Nunca.
Ella cahiu-lhe aos pés :
- Parte, volta para os teus, aqui lens só inimigos ..... Vai; não queiras ma

tar-me. 
. Sua voz supplicanle, sua inquietação crescente commovêrão o moço, cujos

brios guerreiros havião-se despertado e o predispunhão a commetler uma loucura. 
- Tens razão .... Eu parto. 
Abraçou-a e tomou o caminho do corredor. D'ahi ainda lhe disse: 
- Até quinta-feira.
- Não Lornes, se me amas ... Estás descoberto, Jacinio.

. Elle entrou na rua, afagando os copos de uma espada de fina tempera, e de
pois barafustando por um becco sombrio foi dar na praia. 

Olhou em torno, ludo eslava deserto; poróm, mal soUára um assobio de con
venção entre elle e o barqueiro, um vulto surgiu, e ia feril-o, quando um novo per
sonagem reteve-o gritando á Jaciliio : 

- Ao bote, capitão; e ao largo emquanto despacho este legalista do inferno.
E o barqueiro, herculeo nas fórmas, prespegava tal murro no desconhecido

que o abatia por terra. 
O bote sahiu com os dois, porém, havião apenas devorado trinta braças que 

um relampago clareou a margem e uma centena de balas sibilou-lhes por sobre as 
cabeças. 

Nenhuma tocava-os. 
- Ao larg<? f. ••. Capitão, força nos remos, senão os Bagadús fazem-nos algu

ma .... Ah f Se fossemos mais 1 
- Amanhã lhes 1larei a resposta nas trincheiras, ajuntou indolentemente Ja.

cinio, pensando talvez em Ametia. 

· Que espectaculo tocante no quarto de Amelia ! Elia está de joelhos diante d'um
crucifixo orandv com fervor irrdisivel; sua alma de anjo roça os céos nas azas do 
amor, seus Iabios mur.murão: 

íleus e Jaci'nio ! 
Em arroubos de my.slicismo, o mundo que a rodeia não a perturba, nem um 

s6 som da terra fere-lhe a concha auditiva. 
Mas, ungida por du pia reliiiâo, vergada nos degráos de dois altares: o de Chris-

to e o d� amor, quasi que i:denlificando-os em seu coração, era.bella, bella a ma
tar de amores 1

Um moço entrára, sem ser presentido. 
Era o tenenlc Leonel. 
Os.dois alli semelhavão-se tanto, como duas estrellas n'uma mesma constella-

ção, como duas flores n'uma mesma roseira. 
Por algum tempo contemplou-a com um sorriso cheio de effusões paternas. 
·- Ameli.a, disse, oras pela republica ou por teu irmão?
-· Ah I Es tu Leonel? 1 Exclamou, qual se despertára d'um profundo somno.
- Já sabes?
- E' um louco l
- Que me ama, irmão, que se expõe por minha causa,



...:- \t não�ensuràste s�u pwccder? 
..._ Censurei, maí censurando sentia praser em lembrar que era por mim que 

ltlssim se expt111lrn. 
--- Ah I Egoismo dns mulh&es l Sempre as mcsmasl 
- Escreve n Jacinio, pede-lhe que não tome,
- Tambem se vier, como do partido contrario não posso defenclel-o sem coru-

metter uma traição. Demais o cQrMel Varena vola-llrn tanto odio como a mim. 
- E eu sou a causa innocente (

r esse odio.
-Ta-1
- Sim, porque repe\li as pretenções de Varena sobre mim.
-- Agora explico a perseguição q,rn me tem mo,ido 1
- E hoje viu a Jacinio, creio que assistiu a toda a nossa e11trevista.
� Seu rosLo pallido e cau.averi'Co estava colladoa urna das vidraças da varanda.
- .Miseravel J pronunciou Leonel e profunda reflexão abs_orveu-o.

III. 

Era uma qu1nla-fcira. 
A tarde descêra triste sobre a cidade de Porto Alegre. O minuano sopravl'I de 

hn pouco, iracundo e gel ido, como o inverno. espancando, revolvendo nos céos al
gumas nu vens cirrnreas, esfusiando (}elas rt1as e viellas merencorio e funcbre como 
um memento junto às eças. O sol quusi desappareçendo no occaso lançava um olh1u· 
taciturno e desbotado sobre a terra. 

Aos ululos do vepto casava-se o iu,nulto da peleja. 
Nas trincheiras erguidas na praça do Porl.ã!'I a lucla entre os assaltantes repu

blicanos e os defensores do legalidade era renhida. 
Chuvas de balas col.Jrirã ,-n'os, de ambos os lados por dezenas caião os ju,t:t

dorP.s; mas este acciJente em vez de desanirnal-os, mais os acoroçoava, mais im
pellia-os ao desejo da victoria. 

A companhia de Jucini, fazia prodígios de valor, tres vezes tendo seu chefe á. 
frente conseguira escalar o muro, lrcs vezes vira-se obrigada a recuar ante fu1 ças 
dez vezes mai11res. 

\'arena que dcfondia aquelle panno do entrincheiraraenlo, m,rndára alvejar sp
bre o joven capi1ão, mas os mosquetes e as espadas respeita vão sua audaciu e bi
zarria. 

A noite vh-1,Ja cessou o assalto, apenas seguirão-se perdidos tiroteios na Var
zea e nos caminhos e estradas circumvisinhas. 

A's oito horas um bale! sile11ciosume11te cruzando o rio pojou para a ponta das 
Pedn1s, onde hoje está edificada a c11dôa civil. 

Tudo est11va solitario, só o balido <las ondas que se espraiavão com fracaiBo 
sobre a rocha, feria u Olivido de tres homens de pé, indíITerenlJs ao tempo, mas 
perscrutando o espaço. 

- Não ha ninguem, disse um envolto n'um largo e comprido ponche.
- CupitilO, tornou outro. o coraçfto não me adita boa coisa .... 
- l'or Dcos e u,m patacão que h0je o não deixo I Exclamou o terceiro que crn

o barqueiro que já vimos uma vez.
- Haphaet, ponderou o primeiro, já te disse que minhas ordens não soffrcm

commenlarios e reflexões dos subordinados. 
O barqueiro curvou a fronte, m11s sua mão pousando no cano de uma espin

garda e indo acariciar uma longa faca de campeiro, desmentia o s1gnal de obedienciu. 
Jacinio acobertado pelas lrevas, ladeiando o liltoral, veio entrar na rua ua

Ponte. Ao longe seguiáo-n'o dois homens resolutos e cautelosos. Erão Haphacl o 
seu companheiro que lransgreuião os ordens do chefe. 

IV. 

- Jacinio I Exclamam Amelia cahinúo-lhe nos braços.
- Am�lia 1

I 
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E depois rorão perguntas sobre perguntas antes que ouvissem ·a resposla da 
:primeira. 
· Nos teinpos de calamidades, quando dois entes que se a mão extremosamente
se achão em campos opposlos, ha tanto a dizer, ha tanta effusão de sentimentos
-nos curtos inlervallos em que se tocão 1

- Não récebeste uma carta, Jacinio?
- Hccebi, mas Leonel é uma cabeça cheia de chimeras, 1ê perigos onde os

não ha, e demais não ama. 
E deitava a fronte no collo da linda morena, tomando,lbe a mãosinba onde 

imprimia beijos de respeitóso amor. 
- E por uma tão bella mão, proseguia ellê, não vale a pena correr sobre um

,abysmo? 
- Lisonjeiro f disse tlla tocando -lhe a face com um dedo que parecia d�

nacar. 
N'csse instante na rua ouvirão-se alguns tiros, e o estrupido de combalentes. 
O moço ergueu-se, tomou as pi1ttolas e a espada sobre uma meza. 
- Jacinio, eu te probib!> .... nem um passo 1 
E sua fuce perdera a inflorescencia do pudor, as lindas ro!las desapparecerâo 

-corno se uma ventania as.tivesse ceifad,,. 
J acinio sofl'ria diversa modificação, tinha febre, a febre da guerra; seus olhos 

. filtra vão ardentes scinlillas, seu coração pulsava icnpeluoso em ·ondas de an�ie� 
dade. , , 

I?õra a lucta continuava. Era Raphael e &eu companheiro que morrião de-
fendendo o capitão. 

Amelia, deixa-me sahir, disse em tqm supplice. 
A moça poz-se entre os umbraes da porta de saída. 

- Imprudente I Acudio com esse accento que encerra umn queixa, uma cen
sura e uma supplica ao mesmo lempo. 

O que podes fazer contra uma cidade inimiga, quando és só? 
. - Tu podes muito, Amelia 1 ·E sua mão apertava o coração, como querendo
soffrear .. lhe os ímpetos marciaes. .

Só tu no mundo poderias reter na bainha lamina que não conhece outro se
nhor além do deus das pugnas, que vôa onde ha um ferro a cruzar, e um inimigo a 
combater. 

E de pé com o punho cerrado sobre a meza, vergou a "fronte submissa. 
Omphalia vencia a Ilercules. 
O amor encandeava o heróe que barateava a vida pela liberdade de seu paiz. 
O silencio restabelecia-se na rua, mas a porta de Leonel cabia em haslilhos. 
Amelia desprendeu um grilo de agonia e foi cahir nos braços de seu amaote, 

cobrindo-o com o corpo, mas elle já linha despido a afiada lamina e punha-se em 
guarda. 

- Amélia, agora vês, ó minha honra que tenho a defender; e a affa&la va do-
·Cemente.

/Retira-te. 
O coronel Varena entrou com alguns s0ldados . 
.Em seu la,bio poizava um sorriso de sinistro contentamento. 
- Capitão, art.iculou elle, entregue a espada, está preso como inimigo do Es-

.tauo e e�pião do camp-0 contrario. 
- Coronel, a minha espada livre como o mi nua no de nossas cochilbas não ser

ve á tyrann.ia; entregai-a seria nodoal-a nas mãos de miseraveis . 
. E coma champa do ferro flageltou a face de Varena. 
- Jacinio J murmurou uma voz espedacada, e ouviu-se o baque d'um corpo.

Era Amclia. 
• 

Depois ... o retimlim de golpes, algumas impreca�.ões, o silvo de duas balas e 
outro corpo que media a terra. Era Jacinio, 

(Co11tiliúa.) 



EMENTARlO MENSAL� 

Bom tempo, bom tempo este I Tudo corre ás mil maravilhas, parece que vi-
vemos agora 1 

Frio, 
Chuva, 
Sol, 
Bailes, 
Theatros, 
Litteratos, 
Critiqueiros, 
Folhetinistas 

e o Parthenon que veste-se de galas, como uma noiva, para abrir-de par e.m �ar
as portas e dizer aos materialistas e scepticos de 68 : - vinde, entra.e, assisti ao 
banquete da mocidade crente, saudae este primeiro anniyersario, que é por ceclo, 
um grande triumpho para vós lambem 1 •••· Bom tempo, bom tempo, sim 1 . . 

Até o proprio inverno nos agrada, amamos a natureza envolvida em seus ne
voeiros humidos, P.allida e trist1>, scismadora e languida como a virgem após o de
lirio da walsa, n'e�se cansaço que a torna mais bella, n'"esse instante em que de seu. 
collo oO'ega nte escôa mystico perfume. 

Será talvez uma excentricidade, porém, confessamos, temos mais predilecção-
pelo inverno que pelo verão. 

Este tempo sombrio casa-se mais com o nosso humor; quando o vento zu,m
be pelas frestas da porta, e resmunga semelhando um velho· importuno que tudo· 
espreita, quando a chuva estala monotona na calçada, escorrendo vagarosa nos 
telhados, não sei porque senti.mos impressões indefiníveis, a imaginação inspira-se, 
a alma vôa, paira além creando um ideal subfime, e, em quanto, a natureza dor
me, nós velamos folheando as paginas perfumosas do livro do pa�sado. 

Mas deixemos o inverno que faz tanto nariz-pinga.r e vejamos os nossos aponta-

mentos. 
Temos material de sobra para esta gigantesca obra litteraria que chamou-s& 

um dia chronica e hoje por variante cognomina•se -Ementario�* '* ,,f 

Q theatro S. Pedro attrahe a população .inteira de Porto Alecrre ·; a companhia: 
conquista novos e mais viçosos louros em cada noute, e, quer brilhem as estrellas 
sobre as aguas azuladas tfo Guahyba, ou jorrem as cataractas do céo,, a enchente no, 
lheatro é completá sempre, oenthusiasm9 recrudesce-.. 

A companhia estreando na Kstatwa de Carne·, para nossa opinião-, o mais pri
moroso drama do repertorio exhibido, teve tal exil'o, tão feliz successo, que mudou. 
inteiramente o pahi.dar estragado d'esla nossa pfotéa,, que,. salvo honrosas. exeep
ções, apreciava mais gostosa um s�lto �orta-1, ou uma pelotica, qu-e um drama in.
\imo, ou a. cavatína da melhor opera. 

. No entanto o milagre operou-se d''esta vez; porque o. gosto. apura-se á olhos.
vistos. 

Em boa hora veio o Sr. -Cal'>rlll I' . . . 
O nosso theatro tão em decadencia ha annos para cá, resurge como a pfienix. 

recordan<10-nos o bcllolempo em que Furtado Coelho e GabrieHa tocárão·com · su-
ltlime engenho o fastígio da arte. 

Se na companhia não tomos ut;n Furtado Coo lho, ha n0 entanto um .gala in\elt-
.. 
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ligente e estudioso, um moço cheio de vontade e aptídio, que promette elevar-!e á 
ullurn em que soube collocar-se aquelle. 

Fnllamos <lo �r. Cobrai Junior que tem captado a sympolhia das platéas do
Rio Grande. . . 

A11ton:na �farquelou, que ha nove annos fizéra a. sna primeirn aventura na 
senda difficil e espinhosa d0 ar lista. no pa lco em qi.:e hoju foscina e arrebata, é sem 
contestação riv,tl pc1derosa d1.• Gubriella e Adelaide do Amnral. 

Conheccmol-u do Bio lambem. ahi no Gymnasio assistimos ,í sua b_rilhante es
tréa, na filha mimosa de Oc1avio FeuiUet -Dalila. 

!\Ias a Dalila do Gymnasio esleve lão longe da Dalila do ll()l)SO S-. Pedro, como 
os critiqueiros dos crilicos 1 

Nilo que Marquelou não m13recesse os freneticos applausos e taíl'tas ovoçóe� 
que lá livérn com merecida justiça, mas os collegas de c,i não nndárúo bem. 

O sympulhico Cobralsinho meio que folseou, e n1o11u, no 11apel de Carnioli te
ria perdido o cquílibrio se não fosse o pen ultimo quadro. 

Assim passou qnasi friamente o filha de 0cta vio F1::uillel, a sua mimosa pero-
la lilleraria, o se11 precio�o trabalho drumatico 1 . • •  

Quocl fa.cere ? 
Dalila não é um d, ama para todas as platéas. · 
Aqui forçoillmente dEivia cuhir; falta-lhe pohrora, o refmtim de doas laminas a 

rrsvalurem-se herculeas, os lances fortes e excitantes, essa algazarra e frio leira da 
Torre em Concurso e l'hantasma Branco-. 

Barbosa -não r. mister que lhe digamos- é um artista de grande merito. Tem· 
louros de sobra e mui1os louros a colher ainda. 

Araujo -eis ahi um lypo sympalhico o· expressivo 1 ••• 
Seu engenho arlistico fui-o mo�dar-sea qualquer genero, e, so decorasse me

lhor os papeis, o lalenlo que possue realçaria mais. 
l\lagalbães em todos os papeis q11e temexhibidoédigno de louvores. 
Suas sccnas-comicas são de merilo, e, segundo os jornaes da capital, breve te

remos occasião de o upreciar como dramaturgo. Seu trabalho tem por titulo -O 
Anjo da Resignaçüo. 

Alfredo, LJiz fü1yri11k e Vi,tissimo são noveis ainda nos segredos da arte. 
Alfredo, porém, já faz muito; vô se n'elle uma vocação real e urna d'edic-a�ão 

séria pela arte. 
Luiz Mayrink, nos Cancros Sociaes, fui bem, na Gra��a de Deus melhor. 
Maria Augusta e Maria Lima tão diversa.s em seus generos, rivaJ,são-se. 
l\laria Augusta -no A ,�fo da meia noute teve momentos felizes, no papel de 

Helena, na Ftlha do Lavrado,- e Amelia na D.ilila deu mostras de um talento supe
rior. 

Ma rio. Lima na Estatua de Carne foz diabruras. e é inimitnvcl. No entonto des
nppareceu da scena, e o logar queocrnpava na companhia difficilmente será preen
chido. 

A siynora Candiani é ainda 4ma celebridade musical. O povo fluminenslil que 
não tinha ovarões para outra cantora que não fosse ella, conserva feliz recordaçào 
da voz sublime e urrebaladora que tanto lá como aqui utnda hoje faz-se ndmirada. 

Como artista tlramulicu basta o diflicil papel d� Clara, nas U, phãs da Caridade. 
para atlcstar a sublimidade do seu engenho. No ullimo acto, n'esse momento de 
desespero cm que a mãe culpada tem de um ]ado a filha que traja ainda o cilicio da 
orphã <la cal"idatle, do outro o esposo que vae ouvir umu conüssào terrivel e em 
focc o algoz do seu passado, o seduclor dcsualurado, ahi i:i·esse lance difficil,. Can
diani arrebata! 

lla lauto sentir na sua expressão, nos seus gestos, no seu olhar mareado, na 
sua voz cortada pdos soluços, que o coração de quem a escuta commove-se, sente 

·· dl!\·éras 1 . . .
Moll11, o nosso Psl'iJUado e talentoso com provinciano, não desmente que foi 

discipulo de foã0Cuetuno. 
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De uma grande vocação, a sua escola no entanlo é quasi outra, tanto nssím#

que ás vezes contrasta com a de seus irmãos. 
No papel de Conde Paulo de Santa Rosa cremos·firmemente que o nosso fcste� 

jodo comprodnciano não encontrará quPm lhe offusque d" leve u gloria. 
Sabemos que deixou o theatro, não de vez, porqueserialuctor quem sabe se 

contra o destino, m .. s afasta-se d'elle agora. 
Deixa-nos saudades,a sua auzencia será tão sentida, como a lembrança d'el1a 

vi rn em nosso cora cão. 
Ap•·rtando.lhe·as mãos n'este momento, temos convicção de que o nosso publi

co aspira ancioso pela sua volla. 
* 

lf ,,.

Parbleu I Mlle. Argeline faz proezas e conquistas, sobrr.nada n'um oceano de 
flores I.! perfumes, em quanto o Sr. emprezario sorri de contente 1 

Mlle. Argelina, segundo dizem, é-franceza, mgleza, belgn, suissa, irlandezt:t e 
japonezrt simultaneamente 1 

.l\lJle Argeline está no galarim da f:,ma, é discutida em to,tos os círculos, nos sa
Jões e cafés. de dia e de noute, crn toda a parte e a todas as horas finalmente. 

Mlle. Argeline, segredou-nos ao ouvido um animalejo que assislia boq!.liaberto 
á sua eslréa : 

- Vüilá une brlle étoile alcassar,ine l Admire aquellc par de olhos, odmiravel
estampa I aquella voz argentina vale bem um d1thyrumbo, umJ ecloga de Virgilio, 
uma ode pindnrirn 1 ••• 

Oulrt> animal, jo, que falia em füuipedes e Mephistophelcs,como um criliquéi
rogenuino, resmunga entre dentes: 

- Veja como pisa mal, que falta de mi mica e graça, que pés e que boca 1
:Mlle. não passará. de uma pessima alcuzorina ! ... 

N'este solernne rn11mento Mlle. Argeline solta com tal furor uma pernada, que 
parecia ter-se dPslocado I A platéa rompe em estrepitosos palmas, os adoradures 
do bom gosto e ua arte •·strcbuxãC\ de enlhusiasmo e Mlle. Argt->lin" agradecida mos
tra que estudou gymnaslica no polhetico e su, prrhe11d«-nle q1wdro final 1 

Se nos perguntassem agora o que pensamos de Mile Argdiue resp nderiamos: 
N'oulra parte u applaudiriumos; em S. Pedro -nào. 

. * 

* 'I' 

Y Juca·Pirama- é 11rn drama lyrico em 2 quadros, segundo denominou o seu 
aulorSr. José llHnardino dosSan1os. 

Não foi por certo uni triumpho litterado o novo trabnlbo do nO$SO amigo e •

collega N'esse commettimenlo de medir-se com o pri,,,eiro poeta brasileiro,lalvez, 
o Sr. Bernardiuo dos Santos não·caloulou o perigo imminente qu1! o ameaçava.

No entanto é preciso confessar que ha imaginação nos seus versos, pensamentos 
de quilate, porém, nem sempre esse rythmo, essa cndencia divina a escoar se de 
todos os cantos de Gonç.ilves D-ias. Notamos ainda folla de enredo na sua compo
sição. O amor, que é sempre um assurnpto inexgolavel, foi esquecido; a mulher, a 
companheira do homem, porque não havia de encontrar o pobre Y. Juca Pirama. 
u'aquellus suas horas de 1ant11 infortunio e desale11to? 

. I).epeliroos, não 1,bteve um triumpho litterario o nosso distincto collega, mas 
deu-nos mnls uma prova do vigoroso talento que possue e <la bella imaginação 
que o laurêa 

Dizem-nos qne acaba de compôr um dr:ima, e não leve a mal a reílexüo de 
quem precisa mais de ·um cem,or <lo que o collega. e os procura �ern o menor escru-
pulo. 

Se tenciona publicar o novo fructo de suas locubrações, não faça com a mes-
ma precipitação que tem tido. 

Estudar e não desvanecer deve ser a nossa legenda : estude o collega com per
severança e fé comé

Í 

até ngora, mas aceite sempre os conselhos de quem lh'os póde 
<lnr e riu como eu dos critiqaoiros, d'essa mwcmde mosquitos que zumbe por ahi,na 
plirase de e. e. Ilranco. 
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O nosso amigo Sr. Aurelio de Bitten�o�rt, no seu Ementorio, annunciou com 
es!-ie jubilo de que possúe-se sempre e lhe é tão louvovel e natural quando falia nos
trabalhos de seus collegus, o proximo apparecimcnto de um novo drama do Sr. Ap
polliunrio Porto Alegre, que tem por titulo -FilhosdaDesgroça.

A ppollinario Porto Alegre se não é já uma reputação feita, é sem duvida uma 
das maiores esperanças da província, uma inlelligencia superior, e uma illustracão 
de quilate. � 

• 
·· Sem revestir se d'essa modestia �pparenle, ou orgulho excessivo que enverniza

os charlatãr·s, elle troz na fronte larga o sello das vigílias, e a ruga de quem se afa
na no labor da sciencio, interrogando a si proprio por que tanta sêde, tanto calor 
a requeimar-lhe dentro, se tão mal compensão aqui as letras 1 ••• 

No Pntanlo Appollinario prosegue iucessante, elle anima seus collegas, seus 
conselhos sãoouvidos e seu corpo ás vezes pílrcce dobrar-se á falta de seiva, o seu 
espírito redobra de enlhusiasmo, e a sua imaginação incxhaurivel desenha-nos -
vf Flór de Larurija, Gracina, Os Palmares, Citam e Japhet, Sensitiva e l

!

ilhos da Des
graça I 

· E tudo isto, além de um volume de poesias inéditas, e um drama escripto de
collaboração com o Sr. Menezes Paredes, tem o Sr. Appc,llinario feilo em curlo es
paço de tempo, sem alarde, mas com a nobre modestia que o cara�lerisa 

Porém, o nosso fim não é discutir o vigoroso talento do nosso amigo, nem te
cer lhe aqui laudatorios, que não os precisa de nós; mas trazer á tela acanhada de 
uma Chronica um f:,ctu que causou-nos verdadeira surpresa. 

Filhusda Desgraça. que é a sua ultima composição dramAlica, teria ido á i;cena 
se a approvação otlicial a tivesse honrado, corno fizera com Chmn e J11phct. 

E porque a policia tão indulgente com outros dramas que se tem representado 
agora em nosso theatro, onde palu ,•ras por demais licenciosas são ouvidas, negou 
-o sHu beneplucito á producçã11 do Sr. Porto Alegre 't . . .

Porque a polici11 consentindo na desenvoltura e despejo de uma grisette, que
npplaudiriamos o'outro palco e não sob o proscenio do S Pedro, recusára o seu visto?

Se o lhealro é uma escola, se elle tende a moralisar o povo, como o dramatur
go a descarnar os cancros da sociedade, Filhos da Desgraça prima pela these. cujo 
ponto primordial é mostrar o contacto pernicioso e tão abusado entre nós dos es
cravo.; com pessoas de uma f<1milia. 

Condernnar assim um trabalho ao ostracismo, que deveria ter ur:n Miz suc
cesso, d�ve ser doloroso ao aulor, como foi surprehendente á todos aquelles que 
lerão o drama, o acto da policia. 

llou ve despotismo ou falta de reflexão 1 . . . 
* 

A província do Rio Grande acaba d: perder dois filhos dilectos; o paiz uma

rcnlezn na pessoa do Dr. João Jucintho doMcndonçt, e uma grande esperança nas 20 
primaveras de João Baptista Blingini •.. Parece que uma faluli<fode pesu sobre 
nós 1 ••• Em poucos ann,,s vimoscuhir um u um Pedro Chaves, João Vespucio, 
nr. Amaro. Felix da Cunha, Macedo e Barce\los, e quasi ao mesmo tempo Canabar
ro, Nelto, Valença, Tristão Pinlo, Andrade Neves e tantos outros predestinados vul-
tos h,�roicos 1 • • 

O Dr. João Jacinlho de Mendonça falleceu na côrte- mos Blingini, nem no 
menos sob o céo de seu paiz 1 ••• Savona fui o seu tumulo, ahi descança perto do 
berço de se•J ;>ae. 

Na sun II llima carta assim exprimia-se clle : << não é s6-a molestia, é a sauda
de da pa lria 1 

« A pqlria e a familia é o que me falia!» 
A congregi1ç,10 dos lentes honrou d sua memoria erigindo-lhe um tumulo, resta 

agora á provincia não esquecer nunca o seu nome, como o Brasil não pôde oi vidar o 
patriolico e eloquonlc tribuno Dr. Mendonça. 

' * . 

ifi 1< 
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.Mall,er e mãe é o titulo de um drama em 5actos do Sr. Eudoro Berlink. 
Com q11anlo nada conheçamos d'este trabalho. dizem-nos pessoas lrnbilitadas 

que é primoroso e de um grande efieilo lbeatral. O Sr. Eudoro Berlink, que, como 
lillera.to tem uma bella rep4tação, n'estes ullimos tempos desapparecêra da senda 
da lilleraturo, não porque sua imaginação se exbaurisse, porém, a penna do li tt.e
ralo trocára-sepela do jornalista e,n'esse campo duplamente espinhoso e cheio de 
contrariedades, elle soube colloçar-se á par dos primeiros vultos da imprensa dia da. 

Certos de que seu novo trabalho lerá um grande successo, nós o saudamos mais 
uma vez, deixando a apreciação d'elle aoçedaclordo seguinte mezSr. Vasco de A,au
jo e Siha. 

*·
"' "' 

Um novoorgão do partido liberal acaba de apparecer com o tilnlo -Rr.forma. 
Tendo á sua frente dislinctos collaboradores, inte1ligencias firmadas, elfe pro

põe-se a seguir os passos brilha�1tes que a Reforma da côrle tem dado, para o cn
grand·ecimento tio paiz, .como tem feito o Correio do St1,l 

Muito promet_le a Reforma; não ha ahi essa leitura que amenisa, mas um estu
do sério em cada pagina, lições edificantes de uma doutrina legitima e verdadeira. 

Saudando com enthusiasmo oseuapparecimento, desejamos ao novo orgão do 
partido liberal uma marcha progressiva e aos seus collaboradores -as palmas do 
futuro, e muito animo e coragem no presente. 

* 

"' .  . Antes de !aliarmos na festa do Parlhenon, que será o fecho d'este Ementario, 
não podemos furtar-nos á tentação de estomparmos aqui o fructo de uma bella in
l�lligencia, a feliz inspiração que revelão as 5 eslrophea seguintes : 

Porque és irlste , 

Diz-me tu oh I casta pomba, 
Porque seodo moça_ e �ellll; 
Teu olhar todo me1gu1ces 
A tristeza só revela ? ..• 

Tu· não vês D()S labios d'outras 
Adejar constante o riso? 
D'onde vem pois a amargura 
Que eu em li sempre diviso? 

No prado em que a rosa nasce, 
O lyrio nasce lambem; 
Diz: porque não tem o lyrio 
As côres que a rosa tem? ... 

Ambas tendo a mesma seiva, 
Ambas tendo um só calor ... 
Quem o lyrio assim faz triste, 

' Dando á rosa a rubra côr? 

Se outras são sempre a alegria, 
Eu serei sempre a tristeza; 
Sou o lyrio-ellas a rosa ... 
Ambas tem sua belleza. 

Versos simples, mas exhuberando delicioso perfume. 
Sabe agora o leitor de quem são elles ?... Releu e gostou forçosamente d'aquel

le Jlundo de amor; pois saiba que este ó o mesmo poeta, o Sr. Manoel Gonçalves Ju. 
nior, que não temos o prazer de conhecer pessoalmente, mas que àpreciamos mui
to e festeja1·eoíos sempre éomo inspirado cantor. 

•
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• l(j. 

Fallemos agora d0 Parlhenon, 
Quando uma idéa domina um povo. boa ou má ella vinga, cedo ou tarde ella 

apparece: a revolução agita-se, recrudesce, avulla dia por dia, e quando menos se 
espera-a luz espanca t;.S trevas 011 vice-versa; a harmonia torna-se um cabos. 

Eis porque o Parthenon Lilterario existe. 
18 de Junho de 68 foi uma data symbolica l 
N'esse dia raiou a aurora brilhante, que, ill11minando o modesto templo con• 

sagrado ás letras e á sciencia, queimava lambem as írontes da mocidade crente. 
dos iniciadores de urna grande 1déa l 

18 de Junho foi uma phase brilhante para aquelles que sonhando o bel/o em 
suas forma� multiplices, sentião no enlanlo a fronte ensombrada pelo véo do desa
nimo, porque a mão do indifferenlismo manietava-lhes o impulso, o gelo do sar .. 
casmo supeava-lhes os vôos projectados. 

Mas não ha barreiras qne se anteponhão á mocidade, quando ella quer, por
quanto ella p6de sempre 1 

Travada a lucta-a idéa triumpha-a mocidade não receia 1. .. Não ha jun• 
gil-a aos ferros; alastre-se embora de victimas o estadia, novos arautos surgiráõ, 
caião os primeiros. mas os ullim,,s ficar;ió de pé. saudando a victoriu 1 

Assim fví, o cansoço era demais. !> esforço quasi superior ás nossas forças, po· 
rém. a acçào operou-se segundo nossa vontade. 

Hoje-a itléa e um aco11t1!cimenlo, o mvlho uma realid,1de 1 
O Parlhenon festejando o seu primeiro� nuniversario. que teve logar no vaslo 

salão da Soirée Purlo Alegrense, nu dia 19 do corrente, sentia-se ufano e com 
razão. 

A mocidade de 68 lã eslava
J 
porém mais fort� cm numero e intelligencias. 

As duas alas de cadeiras que se eilendião ao longo do salão, eram duas fileiras 
de bravos. 

As intelligencias amadurecidas sorrilío de contentamento ao ver a pleiade bri· 
lhante no posto de honra e com a palavra ungida de fé nos labios. 

Numeroso era o concurso; distinclas Sras. e cavalheiros·esperavão anciosos a

abertura da sessão. 
A's _8 112 horas es�ru�irão os foguétes a��unciando a presença de S. �x. o Sr.

Dr. presidente da provrncm e sua Exm.• familia, e ás 9 o Sr. Dr. Caldre e F1ão, pre
sidente honorario, inaugurou a sessão pronunciando um breve dbcurso. 

Orarão em seguida os oradores da sociedade Srs Affonso Marques e Carlos 
Borrão, mostrando em eloquentes palavras o desenvolrimcnto dit mesma durante o 
anno que findava. 

Seguirão-se os discursos pronunciados pelo!;Srs. socios : José Bernardino dos 
Santos, Aurelio Viríssimo de Bittencourt, Vasco de Araujo e Silva, Viclorino J. dos 
Santos Azevedo, Arthur de Lara Ulrich, Appollinario Porto Alegre e Manoel Ribeiro 
de Andrade e Silva. 

Hecitaráo poesias os Srs. : Achylles Porto Alegre, Antunes da Luz, Nicolau Vi� 
cenle Pereira e Hilario Hibeiro de A. e Silva. 

., A's 11 horas concluida a sessão. começou o baile, que prolo:igou-se ató as 4 
da manhã. 

Caminhe o Parthenon Lilterario; para chegar ao seu fim precisa andar muito 
ai nua. O anno ue luclas que passou foi uma promessa, os annos vindouros alles· 
taráõ um futuro brilhante, se os obréiros incansaveis alé hoje, não recuarem ante a 
magestade da em preza. 

Cremos firmemente que assim não acontecerá, porquanto a mocidade não esta
ciona nunca; trabalhando-quer; querendo-vence 1 

Consideremos sempre como Aristoteles :-Que a sciencia tem raízes amargas, 
porém, doces fructos. 

llilario Ribeiro .4. e Si'lva.
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